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02/07 – SEGUNDA-FEIRA             

- Boletim FOCUS/Banco Central 

- Índice de Confiança Empresarial / FGV 
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04/07 – QUARTA-FEIRA                

- Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física –

Brasil / IBGE 
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- Índice Nacional de Expectativa do Consumidor

(INEC) / CNI 

 

06/07 – SEXTA-FEIRA                     

- Índice Nacional de Preços ao Consumidor

(INPC) / IBGE 

- Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Amplo (IPCA) / IBGE 

- Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e

Índices da Construção Civil (SINAPI) / IBGE 
 

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE – Na última semana o Índice de Confiança da Construção (ICST), medido pela
Fundação Getúlio Vargas, recuou 3,1 pontos, entre maio e junho, para 79,3 pontos, o menor nível
desde novembro de 2017 (78,6 pontos). Seguindo a mesma tendência, o Índice de Confiança do
Empresário da Construção (ICEI-Construção) da CBIC/CNI ficou abaixo dos 50 pontos – caiu de 53,8
pontos, em maio, para 48,2 pontos, em junho –, indicando falta de confiança dos empresários no
setor. O fato relevante ocorrido entre as edições foi a greve dos caminhoneiros, logo, os impactos da
paralização do transporte de cargas sobre o setor provocou queda da atividade, aumentou da
ociosidade e impactou negativamente a expectativa dos empresários. 
 
A taxa de desocupação (desemprego) no trimestre de março a maio de 2018, de 12,7%, ficou
estável em relação ao trimestre anterior (12,6%) e apresentou queda de 0,6% na comparação com
o mesmo período de 2017. Entretanto, os empregados no setor privado sem carteira assinada
(informalidade) aumentaram 2,9% no trimestre de março a maio de 2018 em relação ao

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


trimestre anterior, portanto cresceu em 307 mil o número de pessoas em postos de trabalho que não
oferecem várias garantias de direitos trabalhistas. 
 
O Banco Central divulgou o Relatório Trimestral de Inflação e no boxe que atualiza as suas
projeções para o crescimento do PIB em 2018 passa para 1,6%, uma queda de um ponto
percentual do crescimento nacional em relação ao Relatório de março/2018 e para a
construção do crescimento de 1,5% para uma queda de 0,7% da atividade do setor. 
 
ÁREAS DE RISCO - O IBGE divulgou pesquisa inédita sobre moradores em áreas sujeitas a enchentes e
deslizamentos (áreas de risco) e concluiu que são mais de 8 milhões de pessoas, em 2010,
distribuídos em 872 municípios no país. Salvador foi a cidade com maior concentração de
pessoas nessas condições, 1,2 milhão, que equivale a 45% de sua população, seguido por São Paulo e
Rio de Janeiro. 
 
INFLAÇÃO - As projeções do Banco Central divulgadas no Relatório Trimestral de Inflação
demonstraram um cenário inflacionário favorável no longo prazo, ora pressionado no curto
prazo pelas incertezas provocadas pela alta do dólar e pela greve dos caminhoneiros, mas diluída no
tempo. No mesmo sentido a Ata do COPOM favorece as projeções de manutenção da SELIC em
6,5%. Foi também fixada pelo CMN na última semana, o centro da meta para o IPCA de 2021 em
3,75%. 
  
CRÉDITO IMOBILIÁRIO – Foi divulgado pela ABECIP as informações referentes aos financiamentos
imobiliários com recursos do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) que totalizaram R$
4,50 bilhões em maio, um crescimento de 9,4% em relação ao mês anterior e de 26,1%, em
relação a maio de 2017. 
 
  
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – O Relatório FOCUS do Banco Central passou a incorporar as medianas referentes a dois
anos à frente, além do que já era divulgado. Desta maneira, o documento alcança três anos a partir
do ano corrente e se alinha as metas estabelecidas pelo CMN (até 20121). 
 
Nesta semana, os analistas do mercado financeiro elevaram as estimativas de inflação para este
ano e mantiveram para o próximo, assim mantiveram o crescimento para este ano e
reduziram estimativa do próximo ano. 
 
Este ano a expectativa do IPCA foi elevada de 4,00% para 4,03%, mantendo a estimativa para o ano
de 2019, de 4,10% no ano. Para 2020 e 2021 a estimativa de inflação é de 4% ao ano. 
 
A projeção do PIB deste ano foi mantida em 1,55%. Para 2019 passou de 2,60% para 2,50% ao
ano. Para 2020 e 2021 a estimativa de crescimento é de 2,5% ao ano. 
 
Entre os destaques da semana estão dados da produção industrial e do IPCA, ambos pelo IBGE, na
quarta-feira e na sexta-feira, respectivamente. 
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